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INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA
CNPJ 73.686.370/0001 -06

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO LiQuIDO

Património Reserva Superávit/Déficit

JZ-
Maurícío Pinto Lima

Presidente
CPF: 074.1 75.71 840 CPF: 534.731 .089-87 CRC RJ 1 21 641/0-2

  Social Estatutária Exercício TOTAL
Saldo em 01/01 /201 5 54.143.012 2.145.115 15.176.334 71.464.461
Incorporação Superávit2014 15.176.334   (15.176.334)  
Reservas Estatutária 935.000 (935.000)    
Superávit Exercício 2015     11.042.646 11.042.646
Saldo em 31/1 2/201 5 70.254.346 1.210.115 11.042.646 82.507.107
Incorporação Superávit2015 11.042.646   (11.042.646)  
Reservas Estatutária (940.000) 940.000    
Superávit Exercício 2016     15.201.117 15.201.117
Saldo em 31/1 2/201 6 80.356.992 2.150.115 15.201.117 97.708.224



INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA
CNPJ 73.686.370/0001 -06

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO METODOINDIRETO

Superávitdo Exercício
Depreciação / Amortização do Imobilizado
Variações nos Ativos e Passivos:
Contas a Receber a Curto Prazo
Estoques
Contas a Receber a Longo Prazo
Despesas Antecipadas
Contas a Pagar
Provisões
Fundos em Confiança
Adiantamento de Clientes
Obrigações Diversas
Disponibilidades líquidas geradas nas ativ

2016
15.201.117

4.534.113

2015
11.042.646

3.957.487

11.354
(110

5.069
(96

(2.268
138

(5.822
476

(1.308
27.167

133

197
448)
913)
362
318)
471

092)
085

(13.213
101

(1.633

2.700
96

2.051
991

4.065
9.598

631

492
676
980
149
925
883operacionais

ATIVIDADES DEINVESTIMENTOS
Compras de Imobilizado
Aquisição de Intangível
Outros Investimentos
Disponibilidades líquidas geradas nas ativ. de investimentos

(13.156.725) (16.742.446)

(13.156.725) (16.742.446)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Disponibilidades líquidas geradas nas ativ. de financiamento

Aumento(redução) das disponibilidades
Disponibilidades no início do exercício
Disponibilidades no final do exercício

14.010.360
l0.365.657
24.376.018

(7.143.562)
17.509.219
l0.365.657

Ü'a.«"'...--
Maurício Pinto Lima

Presidente
CPF: 074.175.71 8-40

/

CRC RJ 1 21 641/0-2



INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE
BRASILEIRA - CNPJ 73.686.370/0001 -06

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇOES CONTABEIS 31/1 2/2016

l CONTEXTOOPEjiACIONAL
A nqsTiTuiçÁO ADVENTiSTA DE EDUCAÇÃO E ASSiSTENCiA SOCIAL ESTE

BRASILEIRA, tendo o CNPJ 73.686.370/0001 -06, cuja matriz está situada atualmente na Estrada União

e Indústria, N'. 13.8 1 0 no bairro de ltaipava no município de Petrópolis RJ.

A Instituição Adventista, é uma entidade Beneficente de Assistência Social CEBAS, conforme

portaria 1 .337, de 08/09/201 0, possuindo o certificado em dia bem os processos posteriores em anal ise os

quais foram protocolados tempestivamente e atendendo a referida legislação vigente.
A Instituição Adventista, como entidade não lucrativa, beneHlcente, de fins assistenciais,

educacionais, culturais e íllantrópicos tem por objetivos:

© Promover o ensino integrado nos níveis da educação infantil, creche e pré-escola,
ensino fundamental, ensino médio, ensino superior, ensino superior Pós-
graduação e extensão, educação profissional de nível técnico e de nível
tecnológico;
Difundir e propagar princípios morais, cívicos, éticos, cristãos e de saúde;
Propiciar assistência social beneficente, às pessoas carentes, em seu âmbito de
atuação e disponibilidade de recursos; as principais atividades desenvolvidas são:
Prestação de Serviços Educacionais que é o serviço preponderante, bem como
prestar Serviços Gratuitos de Assistência Social
Promover ações de desenvolvimento comunitário e social;

Propiciar, dentro de suas possibilidades, bolsas de estudo gratuitas, totais ou
parciais, assegurando o acesso à educação tanto em seus estabelecimentos, como
de terceiros;

Dentre outras especificadas no estatuto.

8

©

©

e

8

A Instituição Adventista, possui 2.543 colaboradores todos devidamente registrados e estando com

todas as obrigações fiscais e sociais em dia, com isto contribuindo com o papel social através da
distribuição de renda a estas famílias, tendo o seguinte desmembramento por estado e área de atuação:

Em atendimentos as legislações vigentes e conforme consta no estatuto da entidade no artigo 12,

A Instituição Adventista, não tem finalidade lucrativas, não remunera, não distribui lucros, dividendos,
resultados, vantagens, bonificações ou parcelas de seu património, participações ou outro benefício ou

vantagem a qualquer título a seus associados, aos membros de sua Diretoria Executiva, conselheiros ou

benfeitores, superintendentes, pelo exercício específico de atividade estatutária, mas todas as suas receitas

e bens serão utilizados e empregados no País, no sentido de atingir os objetivos a que se propõe.

@
l

Estado Ed. Básica
Ed.

Superior
Assist.
Social Mlantenedora Total

RJ 91]     13 924

MG 548 46     S94

ES 283   742   1.o25

Total 1.742 46 742 13 2.543
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2 APRESENTACOES DAS DEMONSTRACOES CONTABEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas ein observância às práticas contábeis adotadas no

Brasil, características qualitativas da informação contábil, atendendo as legislações vigentes. Tendo

como parâmetro a Convergência com as Normas Internacionais e a Resolução 1.121/08, a Entidade

baseou em pressupostos básicos para a estrutura conceitual, para a elaboração e apresentação das

demonstrações contábeis.

3 VALORES APRESENTADOS VALORES JUSTO E DE MARCADO
Conforme determinado, afirmamos que os Ativos, Passivos, Receitas e Despesas estão

representados pelo valor justo de mercado e que a Entidade, não apresenta alguma incerteza quanto à
continuidade tanto a curto quanto a longo prazo de suas atividades.

Todos os saldos apresentados nas peças contábeis possuem o valor real de mercado considerando

o princípio de prudência e segurança da entidade bem como as normas contábeis e a legislação vigente.

4. MOEDA DAS DEMONSTRACOES CONTABEIS
Conforme a legislação as demonstrações contábeis estão apresentadas em moeda corrente local

em unidade de Reais, excluindo as casas decimais para melhor visualização e apresentação.

5. FORMALIDADE DA ESCRITURACAO CONTABIL (NBC T2.1)

A entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por
meio de processo eletrânico. Os registros contábeis contêm o número de identiHlcação dos lançamentos
relacionados ao respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que
comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos. A documentação contábil da Entidade
é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças, que apoiam ou compõem a
escrituração contábil. A documentação contábil é hábil, revestida das características intrínsecas ou
extrínsecas essenciais, deHlnidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas pelos "usos e costumes"

6. REDUÇÃO AO VALORjiECUPERÁVEL DE ATIVOS
A Entidade revisou o valor contábil líquido dos ativos em relação ao seu valorjusto com o objetivo

de avaliar as mudanças nas circunstâncias económicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável, conforme previsto na legislação atual. Quando tais
evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão
para deterioração ajustando o va]or contábi] líquido ao valor recuperável.

Para efetuar esse TESTE avaliou se existe alguma necessidade de desvalorização dos ativos
utilizados como indicações a análise das principais fontes externas e internas que possam interferir na

recuperabilidade dos ativos operacionais da Entidade, e assim desenvolvendo uma análise da evolução

dos principais indicadores de geração de Receita, Caixa, Crescimento e Retomo de Investimentos dos
últimos três exercícios sociais, mais o exercício em curso e proleções futuras.

Concluiu-se que ambos os métodos e/ou critérios (pelo valor líquido de venda e valor líquido de

uso) utilizados demonstraram que o valor líquido contábil está a menor que o valorjusto estimado, e por
este motivo não é necessário qualquer lançamento contábil para redução dos valores contabilizados.

7. AJUSTEAVALORPRESENTE
A entidade não efetuou o ajuste a valor presente das contas de Ativo e Passivo, tanto de curto

quanto de longo prazo, pois as movimentações financeiras ocorreram entre entidades dp mesmo grupo

"'{««-«-- ./ g. :
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económico, não havendo incidência de juros ou outra remuneração de capital. Para os demais saldos,

entendemos que tais fatos não representam efeitos relevantes.

8. PR]NCI PAIS PRATICAS CONTABEIS ADOTADAS
8.1 Aplicações de Liquidez Imediata: As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores

originais aplicados, acrescidos dos rendimentos pro-rata até a data do balanço;

8.2 Obras em Andamento: As construções em andamento são constituídas pelo custo do prometo,

mão-de-obra e aquisições de materiais;
8.3 Provisão de Férias e Encargos: Foi constituída com base nos salários nominais, acrescido dos

encargos sociais e representa o valo real de obrigação;

8.4 A$ Pç$pç$q$ ç q$ Bçççitp$; Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência conforme
determina a legislação e normas contábeis;

8.5 Estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas

contábeis adotadas no Brasil, requer que a Administração da Entidade use de julgamento na
detemlinação e no registro de estiJllativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a essas estimativas

e premissas incluem o valor residual do Ativo imobilizado, Provisão para Crédito de Liquidação

Duvidosa, Provisão para Desvalorização de Estoques, Provisão para Contingências e Ativos e
Passivos relacionados a benefícios a empregados. A liquidação das transações envolvendo essas

estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões
inerentes ao processo da sua determinação;

8.6 A Provisão para crédito de liquidação duvidosa é constituída, quando necessária, em montante

considerado suHlciente para suprir as eventuais perdas na realização dos créditos e é considerado

a média de perda dos últimos 3 anos;

8.7 Estoques de material Para consumo: Os estoques são avaliados com base no custo histórico

de aquisição, acrescido de gastos relativos a transportes e impostos não recuperáveis;

8.8 Pq$$j IQ Çircujqntç ç Não Circulante: Os passivos circulantes e não circulantes são
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, os
passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros que refletem o

prazo, a moeda e o risco de cada transação;
8.9 :BTQlilêgs Unia provisão é reconhecida em decorrência de um evento passado que originou um

passivo, sendo provável que um recurso económico possa ser requerido para saldar a obrigação.

As provisões são registradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores estimativas do
risco envolvido;

8.10 Compensação das transações entre as áreas de atuação conforme segregação - As

transições que envolvem as áreas segregadas da entidade são evidenciadas nas peças contábeis,

zerando assim o saldo para a coluna dos totais. Há ainda compensações internas dentro de uma
mesma área, neste caso para controles e gerenciamento intemos.

g
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9. CAIXA E EOUiVAI.ENCiAnllÍ:FIXA:
Conforme quadro desmembrado a seguir e corresponde a disponibilidade da entidade para esta

dataa

10. DESPESASANTECIPADAS
E composto pelos seguros, alugueis antecipados, adiantamento a fornecedores cujo período de

vigência beneâcia o exercício seguinte e estão representadas pelo seu valor nominal.

l l. INVESTIMENTOS - ATIVO NAO CIRCULANTE
O total de investimentos se refere à participação no capital social da Operadora Unieste de Planos

de Saúde LTDA, CNPJ 02.774.736/0001-42, na qual a entidade detém um total de 90 quotas.

12. IMOBILIZADO - ATIVO NAO CIRCULANTE
O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição como demonstrado no quadro a seguir.

Quanto a depreciação, em atendimento ás normas contábeis utiliza-se uma proleção de vida útil para os

respectivos bens bem como o prazo estimado de utilização dos mesmos e é depreciado pelo método linear:

Descrição 2016 2o15

Caixa - Valores en] Esoécie 59.399 68.426

Banco Conta Corrente 934.641 322.832

Aplicações em Fundos 15.584.290 7.723.050

Aplicações em CDB - 6 a 12 meses 7.797.686 2.251.349

Total 24.376.018 l0.365.657

IMOBILIZADO 2016 2015  
Descrição

Custo de

Aquisição Depreciação

Custo de

Aquisição Depreciação  
Bens em Formação - Edifícios 25.658.014   21.855.838    
Terrenos 14.792.333   13.342.333    
Edifícios 53.821.980 (19.682.233) 47.077.717 (]6.872.202) 
Benfeitorias 15.716.607 (2.670.699) 17.964.393 (2.921.791)  
Instalações 1.652.931 (589.141) 1.524.522 (495.817)  
Móveis e Utensílios 7.733.962 (3.854.788) 6.736.047 (3.320.822)  
Máquinas e Equipamentos 5.885.228 (2.823.656) 4.899.157 (2.501.885)  
Eauiotos Informática/Eletrânicos 4.769.617 (3.297.235) 3.987.494 (2.841.703)  
Veículos 1.376.29] (960.942) 1.452.514 (982.896)  
Semoventes 12.177 (9.417) 33.154 (25.590)  
Biblioteca e Videoteca 164.362 (75.689) 149.750 (66.207) 

Subtotais 131.583.502 (33.963.801) 119.022.919 (30.028.913) 
Total Líquido 97.619.70] 88.994.006  

.;br # .
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13 ATIVOS INTANGÍVEIS - ATIVO NAO CIRCULANTE

Conforme quadro detalhado abaixo e são amortizados linearmente e atendendo as normas
contábeis considerando a vida útil dos respectivos bens bem como o retorno em benefício para a
entidade.

14. CONTASAPAGAR

Composto por contas de fomecedores de serviços e materiais bem como das obrigações fiscais

1 5. FUNDOS EM CONFIANÇA - PASSIVO CIRCULANTE
E composto por fundos de terceiros com responsabilidade da Entidade, com aplicação restrita as

atividades e eventos.

16. CONVENIOS PUBLICOU A SER APLICADOS - PASSIVO CIRCULANTE
São valores que serão reconhecidos como receita em sua respectiva competência, conforme

contrato estabelecido.

1 7. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES
São valores de mensalidades escolares recebidas como antecipação, mas que referem a

mensalidade do próximo exercício conforme contrato previamente estabelecido.

18 SUBVENÇÕES
São repasses de entidades do grupo Adventista como doações

19. DO RESULTADO DOEXERCICIO
O superávit do exercício foi incorporado ao Património Social em conformidade com as exigências

Legais e estatutárias, conforme a deliberação da assembleia.

20 SUBVENCOES GOVERNAMENTAIS : MUNICIPAIS
São recursos Hlnanceiros provenientes de convênios firmados junto aos municípios e tem como

objetivo principal operacionalizar prol fatos e atividades pré-determinadas de atendimentos assistenciais.

Periodicamente, a Entidade presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos

competentes, ficando também toda documentação a disposição para verificação posterior. /' g

INTANGÍVEL 2016 2015

Descrição
Custo de

Aquisição Amortização
Custo de

Aquisição Amortização
Software 12.975 (12.758) 25.610 (24.410)
Marcas e Patentes     2.100  

Subtotais 12.975 (]2.758) 27.710 (24.410)
Total Líquido 217 3.300
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Os convênios firmados estão de acordo com o estatuto social da Entidade e as despesas de acordo
com suas finalidades.

A Entidade aplicou nos proletos assistenciais tantos recursos de convênios com órgãos municipais
quanto recursos próprios como segue quadro detalhado ílbtlixo.

2.8 CRAS :- Carlacica :i ES

2.9 Ac. Inst. Crianç:a e Adolescente - Cariaclca - ES
2.10 SEAD - Atendimento Domiciliar - Carlacica - ES
2.11 CREAS - Cariacica - ES
2.12 Ac. Inst. Criança e Adolescente - Viana - ES
2.13 Centro POP ,- Abord. Social/Abrigo Noturno - Serra

2.15/2.16 Ac. Inst. Criança e Adolescente - Vila Velha -

Farmácia Popular Vitória - ES
Administrativas e Gerais - Geral - Estado: ES

Total

ES

ES

2.240.573
2..434.826

402.285

1.372.309

812.490

2.240.573

2.434.826 !
402.285

1.372.309 i
812.490

.J

2.189.500 2.189.500

1.450.069

229.742

1.450.069

229.742

2.656.384

29.360.199

'q

26.703.814

2.656.384

2.656.384

2] . !MUNI»ADE DE IMPOSTOS
A Entidade é imune à incidência de impostos por força do art. 150, ]nciso V], alínea"C" e seu

parágrafo 4' e artigo 195, parágrafo 7' da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988.

2 ! .] }NSS
Conforme o artigo 29 da Lei No. 12.1 01/09, entidade beneílcente certificada farájus à isenção do

pagamento das contribuições de que tratam os artigos 22 e 23 da Lei no 8.21 2/91 .
Em cumprimento as exigências apresentamos o detalhamento no quadro abaixo das imunidades

usufruídas pela entidade, recursos este que colam integralmente aplicados na própria entidade conforme

estatuto e legislação vigente.

g
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21 .2 IMUNIDADE - CONTRIBUICÕES SOCIAIS
Quanto a Contribuição Social sobre Lucro Líquido, entendemos que é inaplícável às entidades sem

fins lucrativos, pois, não possuem "lucro" conforme conceituação da legislação tributária, sendo
impossível aplicar sua regra de incidência. Outrossim, vale aíinnar que essas entidades possuem,
eventualmente, Superávit, o que não se confunde com Lucro, desta forma, entendemos que as entidades

Seta Fins Lucrativos não estão sujeitas à incidência desta Contribuição Social sobre Lucro.

21.3 IMIINIDADE PIS - PBQGKAWA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL
Quanto a imunidade do PIS sobre a folha totalizou conforme quadro a seguir.

22. DO CUMPRIMENTO DA APLICACÃO DAS BOLSAS EDUCACIONAIS

$
7

l)escrição % Base 2016 2015

Quota Patronal 20% Salários 12.237.377,29 9.915.590,57
RAT/SAT 1%a3% Salários 754.999,39 683.668.39
I'erceiros 4,50% Salários 3.252.598,63 2.267.006.58
Autónomos   Serviços 60.467.06 7].646,28

Total   16.305.442,37 12.937.91],82

Educação Básica Quantidade Valores

Número de Alunos Matriculados 15.565 98.547.842,95
Bolsas Integrais da Lei].2.101/2009 1.780 11.571.830,30
Bolsas Integrais para Alunos com Deficiência    
Bolsas Integrais e em Tempo Integral    
Outros Tipos de Bolsas Integrais (Convenção
Coletiva)

490 3.870.043,54

Bolsas Parciais 50% da Lei 12.1101/2009 1.965 6.397.011.81

Educação Superior  
Numero de Alunos Matriculados 351 3.085.015,43
Bolsaslntegrais Prouni 37 280.860,10

Bolsas Integrais (Recursos Próprios) Lei 12.101 ã 325.323,90
Bolsas Integrais (Pós Graduação Str/ctu Senso)    
Outros Tipos de Bolsas Integrais 5 34.303,98
Outros Tipos Bolsas Parciais 12 41.469,02

Inadimplentes Lei 12.101/2009 19 43.258,28
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23. CIAISREALIZADOS
A Instituição Adventista, realizou em atendimento durante o ano conforme detalhamento do

quadro abaixo.

24. DEPÓSITOS JUDICIAIS
A Instituição Adventista, estava com processo em andamento sobre a imtmidade do PIS sobre folha. o

qual foi julgado procedente no ano 201 6, até o ano 201 5 este valor foi evidenciado na contabilidade.

Maurício Pinto Linfa
Presidente

CPF: 074.175.71 8-40
Contador RJ 12K641/0-2

CPF: 276.483.358-08

Projeto
N'de

Atendidos
N'de

Atendimentos

CRAS 28356 81.503
ABRIGO 62 9.589

CASALAR 39 5.469

ALBERGUENOTURNO 1919 9.589

RESIDENCIATERAPÉTICA 8 14.400
CAP 85 9.896
FARMÁCIA POPULAR 23211 23.2]1
SERRA 1794 l0.507
CREAS 2054 3.697
CRAS-VIANA 1013 7.096
PAIF-CARIACICA 17164 48.088
CRIAS-VIANA 652 4.561
CAP-VIANA 68 473

INCLUIR-VIANA 299 6.785

CRAS-CARIACICA 16127 56.172

CREAS-CARIACICA 3740 42.49]

TOTAL 96.591 333.527
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Aos Administradores e Conselheiros da
INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO
BRASILEIRA
CNPJ: 73.686.370/0001-06
Petrópolis- RJ

E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE

RELATORIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇOES
CONTABEIS

Opinião

Examinámos as demonstrações contábeis da INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE
EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA, que compreendem o
Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas Demonstrações do
Resultado, das Mutações do Património Líquido e dos Fluxos de Caixa para o Exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o
resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da INSTITUIÇÃO ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE
BRASILEIRA em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os
seus Fluxos de Caixa para o Exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasíl.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeís". Somos independentes em relação à INSTITUIÇÃO
ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL ESTE BRASILEIRA, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Etica Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
e cumprimos as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.

@
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Responsabilidades da administração e da
contábeis

governança pelas demonstrações

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasíl e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela
avaliação da capacidade da entidade continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis.

Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões económicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis.

Petrópolls/RJ, 30 de março de 2017

ANEND AUDITORESINDEPENDENTES SS
CRC/RJ - 003550/S-RS

Contador CRC/RJ-041 841/0-8
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